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, DE 2015

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de GUAPIARA, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 02 de maio.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, e à Imprensa local.

JUSTIFICATIVA

Considerada Capital do Pêssego, a cidade tem cerca de 20 mil habitantes, e situa-se na Serra de Paranapiacaba. Com economia ancorada na agricultura e nas indústrias de mineração, é um importante produtor de calcário do estado de São Paulo. No setor agrícola, cultivam-se tomate, pimentão, abobrinha e frutas, além de pêssego; a produção tem início em 1960, pelos imigrantes japoneses, e ganha projeção com a 1ª Festa do Pêssego realizada em 1978.

De extensa riqueza natural, Guapiara é repleta de grutas e cavernas, e cortada por rios, além de possuir uma área expressiva ainda coberta por matas nativas. Com este dote paisagístico, espera ser reconhecida pelo governo do estado como cidade turística. O projeto é buscar o desenvolvimento socioeconômico, por meio do turismo, aliado à conservação da natureza.

O artesanato típico utiliza a palha como matéria-prima. Peças de cestaria, em formatos diversificados, são encontradas em feiras locais e da região.

A denominação Guapiara é derivada da língua tupi e significa “terreno próprio para a lavra de ouro e diamante” ou, ainda, “uma espécie de cascalho aurífero”, indicando a atividade de extração, então praticada no Rio São José, no início do povoado. A sede do município situa-se a 750 metros de altitude. Possui clima temperado, com registro de temperatura máxima de 26 °C. O inverno é bastante frio e, com frequência, acontecem geadas. Em 1975, registrou-se a ocorrência de neve.

Guapiara fica a 230 quilômetros da capital paulista e seu território faz divisa com os Municípios de Capão Bonito, Ribeirão Branco, Itapeva, Apiaí, Ribeirão Grande e Iporanga.

A hidrografia local é formada pelos Rios São José do Guapiara, das Almas e o Ribeirão do Alegre.

Os principais acessos são as Rodovias Sebastião Ferraz de Camargo Penteado (SP-250) e José Rodrigues do Espírito Santo (SP-252).
Sala das Sessões, em

Deputado Coronel Camilo

SPL - Código de Originalidade: 1256793 040515 1753


